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 UNIDADES  GEOMORFOLÓGICAS  

Pad rão d e Relevo Foto ilustrativa Carac terístic as pred ominantes Amplitud e 
(metros) 

Dec livid ad e 
G raus  %  

 P lanícies de 
Inundação (Várzeas) 

 

Superfícies sub-h orizontais constituídas de depósitos arenosos ou areno-
argilosos a argilosos, bem  selecionados, situados nos fundos de vales. 
Apresentam  gradientes ex trem am ente suaves e convergentes em  direção 
aos cursos d’água principais. T errenos im perfeitam ente drenados, sendo 
periodicam ente inundáveis. 

Zero 0-3º 0-5 

 T erraços Fluviais  

 

Superfícies sub-h orizontais constituídas de depósitos arenosos ou areno-
argilosos, bem  selecionados, situados nos flancos dos atuais fundos de 
vales. Consistem  de superfícies bem  drenadas, de relevo plano a 
levem ente ondulado, acim a do nível das ch eias sazonais. 

2 a 20 m  0-3º 0-5% 

 Ram pas de Alúvio-
Colúvio  

 

 

Superfícies deposicionais inclinadas constituídas por depósitos de 
encosta, areno-argilosos a argilo-arenosos, m al selecionados, em  
interdigitação com  depósitos praticam ente planos das planícies fluviais. 
O correm , de form a dissem inada, em  m eio ao dom ínio de m ar-de-m orros. 

V ariável 5-10º 9-18 

 Ram pas de Colúvio/ 
Depósitos de T álus  

 

Superfícies deposicionais fortem ente inclinadas constituídas por depósitos 
de encosta, de m atriz areno-argilosa a argilo-arenosa, rica em  blocos, 
m uito m al selecionados, em  interdigitação com  depósitos suavem ente 
inclinados das ram pas de alúvio-colúvio. O correm , de form a dissem inada, 
nos sopés das vertentes íngrem es das serras e escarpas. 

V ariável 5-10º 9-18 

 Colinas  

 

Relevo constituído de colinas pouco dissecadas, com  vertentes convex as 
ou convex o-côncavas e topos am plos, de m orfologia alongada ou 
arredondada, com  vertentes de gradiente suave e baix as am plitudes de 
relevo. Apresenta, em  geral, baix a densidade de drenagem  com  padrão 
dendrítico. 

20 a 50 3-10º 5-18 

 Morros Baix os  

 

Relevo típico do dom ínio de “m ares-de-m orros”, constituído de colinas 
dissecadas, com  vertentes convex o-côncavas e topos arredondados, com  
vertentes de gradiente suave a m oderado, apresentando m oderada 
densidade de drenagem  com  padrão dendrítico ou subdendrítico. 

50 a 120 5-20º 9-36 

 Morros Altos  

 

Relevo de m orros de geom etria convex o-côncava, francam ente 
dissecados. Caracteriza-se por um  relevo m ovim entado com  vertentes de 
gradientes m édios a elevados e topos arredondados a aguçados. 
Densidade de drenagem  m oderada a alta com  padrão subdendrítico a 
treliça. 

80 a 250 10-35º 18-70 

 Dom ínio Serrano 

 

Relevo de aspecto m ontanh oso, m uito acidentado, apresentando 
vertentes retilíneas a côncavas e topos de cristas alinh adas, aguçados ou 
levem ente arredondados, com  sedim entação de colúvios e tálus. Alta 
densidade de drenagem . P redom inam  vertentes de gradientes elevados 
com  ocorrência esporádica de paredões roch osos subverticais e pães-de-
açúcar. 

>300 m  
 
 

20-45º 
 
 

36-100% 
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Nota:O  m apeam ento sistem ático de padrões de relevo em
nível m unicipal consiste num  produto elaborado para
subsidiar o "P rogram a Cartas Municipais de Suscetibilidade a
Movim entos de Massa, Enx urradas e Inundações (escala
1:25.000)", elaborado pela CP RM – Serviço G eológico do
Brasil e IP T -Instituto de P esquisas T ecnológicas, cujas ações
estão inseridas no P lano Nacional de G estão de Risco e
Respostas a Desastres Nacionais im plantado em  atendim ento
a Lei 12.608 que gere a política Nacional de Defesa Civil.
Apresenta contribuição para análise e determ inação das
distintas classes de suscetibilidade nos m ais variados
m unicípios do território brasileiro, sob diversos dom ínios
m orfoclim áticos.

Entretanto, um a ação de m apeam ento geom orfológico
sistem ático de um  ex pressivo núm ero de m unicípios em  todo
o Brasil em  escala de sem idetalh e (1:25.000) reveste-se de
um  grande valor intrínseco. Assim  sendo, tais m apas de
padrões de relevo podem  ser utilizados para diversas
finalidades e pelos m ais diferenciados atores sociais,
destacando-se universidades, centros de pesquisa e órgãos
de gestão e planejam ento em  todas as esferas
governam entais, especialm ente, em  âm bito m unicipal. O  tex to
m etodológico que em basa este docum ento pode ser
encontrado em h ttp://rigeo.cprm .gov.br/x m lui/bitstream /h andle/doc/

16589/Bibli_P adr_Relevo_CS.pdf?sequence=1
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PLAJE DO  MU RIAÉ
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Fonte: Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do SRT M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
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LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

RJ

Base cartográfica digital e lim ites m unicipais, na escala 1:25.000. Dados não publicados,
gentilm ente cedidos pelo IBG E (ano de referência: 2013).
O rtofotos, na escala 1:30.000 (voo m édio, na escala 1:30.000, precisão vertical m aior que 5m
e  grid de 10m  x 10m ). Dados do P rojeto Rio de Janeiro (IBG E, 2010).
Relevo som breado ex traído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto
T O P O DAT A (INP E, 2011). Ilum inação artificial: azim ute: 315º e inclinação 45º.
A CP RM agradece a gentileza da com unicação de falh as ou om issões verificadas nesta
Carta.

07/02/2017

Obs:Feições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (IBG E, 2010) e levantam ento de cam po.

Feições assoc iad as a movimentos g ravitac ionais d e massa e proc essos c orrelatos
Cicatriz de deslizam ento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual (natural)#0

P aredão roch oso suscetível a quedas ou desplacam entos

Convenções Cartog ráfic as

Área urbanizada/edificada

Curva de nível 
(espaçam ento de 40m )

Curso de água perene

Estrada pavim entada

Lim ite m unicipal

Fonte:Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
IBG E (IBG E, 2010). Curvas de nível geradas a partir de dados do P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
O bs.: As áreas urbanizadas/edificadas incluem : áreas urbanizadas propriam ente ditas, equipam entos urbanos,
assentam entos precários, ch ácaras e indústrias.

Massa de água

Curso de água periódico

Alagado / área úm ida
Lim ite estadual

Fonte:  Elaborado a partir do Modelo Digital de
 Elevação do SRT M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).

 Exag ero Vertic al:  3X

± MODELO

CARTA GEOMORFOLÓGICA
MUNICÍPIO DE LAJE DO MURIAÉ - RJ

ES CALA 1:50.000

FEVEREIRO 2017

PROJEÇÃO UNIVERS AL TRANS VERS A DE MERCATOR
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central 45° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000km  e 500km , respectivam ente.
Datum  h orizontal: SIRG AS2000
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Altitud es (m)
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700 - 840

Fonte: Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do SRT M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).0 4 8km
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CONTEXTO GEOMORFOLÓFICO REGIONAL 

T abuleiros de Bacias Sedim entares Cenozoicas
Superfícies Aplainadas nas Baix adas Litorâneas

P lanícies Fluviom arinh as (Baix adas)

P lanícies Costeiras

Lim ite do Município

Fonte:  Mapa G eom orfológico do Estado do Rio de Janeiro (CP RM,2001)
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PERFIL TOPOGRÁFICO ES QUEMÁTICO
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LAJE DO  MU RIAÉ
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Baix ada do rio Muriaé
Depressão Interplanáltica com  Alinh am entos
Serranos do Norte-Noroeste Flum inense

Unid ad e Geomorfológ ic a

Fonte: Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação do SRT M -
P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
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